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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática escolar em diversos 
níveis e espaços do processo educacional. No 1º Volume, são 14 artigos em torno da 
temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre Interdisciplinaridade. Por fim, no 3º e 
último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de Professores, 
fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O poder midiático é o único sem 
contrapoder. Com a atribuição de fiscalizar 
arbitrariedades e injustiças, além de retratar a 
realidade, a mídia, e em especial o jornalismo, 
não tem quem o vigie e faça o “controle 
do controle”. Este artigo pretende relatar a 
experiência de desenvolvimento do suplemento 

1. Artigo apresentado no II Congresso Internacional Conhecimentos Pertinentes para a Educação na América Latina (Edupala): 
Formação de Formadores, realizado na Universidade do Planalto Catarinense (Uniplac), em Lages/SC, de 24 a 26 de setembro de 
2018.

Paralelo, produzido pelos acadêmicos da então 
7ª fase do curso de graduação em Jornalismo da 
Universidade do Planalto Catarinense (Uniplac), 
na disciplina de Gestão em Metajornalismo, 
explorando os questionamentos desenvolvidos 
na universidade em 2018. Para isso, faz uma 
revisão bibliográfica para discutir alguns 
conceitos de metajornalismo e crítica de mídia, 
e também sobre o contexto da dicotomia entre 
teoria e prática em sala de aula. Então parte 
para a explanação da experiência do Paralelo, 
que permitiu desenvolver a partir de textos de 
crítica de mídia a capacidade de reflexão dos 
acadêmicos diante da função social como 
jornalista1.
PALAVRAS-CHAVE: Crítica; jornalismo; 
Produção acadêmica independente. 

“PARALELO” SUPPLEMENT: AN ACADEMIC 

EXPERIENCE OF MEDIA CRITICISM

ABSTRACT: Media power is the only one 
with no counterpower. With the attribution of 
inspecting arbitrariness and injustice, in addition 
to portraying reality, the media, and especially 
journalism, have no one to watch over it and 
to do “control of control”. This article intends to 
report the development experience of Paralelo 
supplement, produced by the students of the 
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7th phase of the undergraduate course in Journalism at the Universidade do Planalto 
Catarinense (Uniplac), in the discipline of Management in Metajournalism, exploring 
the questions developed at the university in 2018. To do this, it does a bibliographical 
review to discuss some concepts of metajournalism and media criticism, and also about 
the context of the dichotomy between theory and practice in the classroom. Then, 
starts to explain the experience of Paralelo, which allowed the development of media 
criticism as a journalist’s ability to reflect on the social function of journalists.
KEYWORDS: Criticism; journalism; independent academic production.

1 |  INTRODUÇÃO

O poder midiático é o único sem contrapoder. Entre as tantas instituições 
contemporâneas, entende-se que não há nenhuma isenta de crítica, e que o próprio 
jornalismo atua apontando erros e acertos, conforme aponta Carey (1974). Porém, 
vale ressaltar que “permanece o fato de que uma instituição se mantém curiosamente 
isenta de análise de crítica: a própria imprensa” (ibidem, loc. cit.). Com isso, identifica-
se a resistência do jornalismo em ser criticado, observado – e, mais que isso, existe 
um receio da classe profissional a respeito. 

A crítica de mídia toca nesta ferida quando se baseia em fundamentos éticos 
e deontológicos do jornalismo para promover a prática da observação dos media. 
Dessa forma, “a ideia clássica de que o jornalismo e o jornalista não são notícia 
dissolve-se, aliás, no reconhecimento de um jornalismo que também tem por objecto 
a própria actividade jornalística” [sic] (OLIVEIRA, 2007, p. 16). Neste sentido, as 
estratégias de controle do próprio controle evidenciam a visão distorcida de que o 
jornalismo seja a única atividade social que escape à avaliação crítica. O discurso 
metajornalístico, assim, pretende a vigilância aos desvios éticos, morais, e mesmo 
ao cansaço e à atuação preconceituosa de jornalistas. Tanto por parte deles quanto 
do próprio público.

Conquanto tenha inimigos ferozes dentro do próprio meio jornalístico, o 
metajornalismo tem, pelo menos, a virtude de desmistificar a profissão aos olhos 
do público. Explicar quem são os profissionais da informação, como trabalham, 
como, com quem e onde buscam a informação que dão a conhecer, que faltas 
profissionais e que excessos ético-deontológicos cometem são, em última análise, 
o fundamento deste ímpeto de informar sobre os informadores (Ibidem, p. 17).

Esta premissa contraria o que dizem manuais de jornalismo quando afirmam 
que “o jornalista nunca é notícia”. A crítica de mídia faz com que o jornalismo 
deixe sua posição de observador incontestável e desça do pedestal onde se isolou 
durante tanto tempo para ser também observado – ainda que se recuse, em diversas 
situações, a reconhecer o jornalista como um agente diante dos acontecimentos.

A crítica sobre o jornalismo é uma prática recente, derivada da atenção crescente 
à área, e da importância que a mídia tem na construção do tecido social. Especialmente 
após a Segunda Guerra Mundial, com o desenvolvimento e a massificação de novas 
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formas de comunicação, como a televisão, houve a consequente motivação dos 
estudos sobre os media, inclusive com o desenvolvimento de uma série de teorias 
da comunicação que marcam o campo (HOHLFELDT et al., 2015). Entendido como 
instrumento de autorregulação, e como uma prática autorreferencial, o metajornalismo 
coloca o jornalista e o jornalismo como sujeitos da crítica, onde o discurso deixa de 
ser inconsequente ou passar impune diante do interesse público para assumir uma 
carga maior de responsabilidades (OLIVEIRA, 2016).

Reconhecendo a capacidade de influência do jornalismo neste processo, a 
crítica de mídia é um importante instrumento de problematização da profissão, além 
de abrir espaço ao pensamento do próprio público em relação às produções da 
mídia, o que significa “uma tomada de consciência acerca do papel dos media para 
a construção do espaço público como também o imperativo de legitimar, a cada 
passo, as acções dos profissionais da informação” [sic] (OLIVEIRA, 2007, p. 252-
253). Então,

Se a ética tem uma função essencialmente estabilizadora, o metajornalismo 
apresenta-se como a possibilidade de uma função de desocultação, que é 
particularmente desempenhada pelos provedores dos leitores, ouvintes e 
telespectadores quando procuram esclarecer os procedimentos que estão 
implicados na ação jornalística (OLIVEIRA, 2016, p. 38).

Deste contexto, e já evidenciando a falta de sensibilidade à questão, as 
primeiras experiências do que se conhece por media criticism não foram conduzidas 
por jornalistas, mas por membros de outros setores da sociedade, como políticos e 
escritores, ou em círculos literários e movimentos de intelectuais dos séculos XVIII e 
XIX, considerando méritos e deméritos dos “escritores de notícias” (OLIVEIRA, 2016, 
p. 34). Sobretudo porque “outsiders eram muitas vezes mais ousados e penetrantes 
em sua crítica do que a imprensa em si […] usando a linguagem raramente utilizada 
por jornalistas na avaliação da sua perfomance” (GOLDSTEIN, 2007, p. 12, tradução 
nossa).

Um dos primeiros críticos do jornalismo foi o austríaco Karl Kraus que, por meio 
da sua revista Die Fackel (O Archote), tornou-se um “símbolo da imagem negativa 
que os intelectuais do final do século XIX e do início do século XX traçaram para 
o jornalismo e os jornalistas” (OLIVEIRA, 2007, p. 134). O trabalho de Kraus é 
considerado “um dos maiores repertórios de artigos contra o jornalismo e os 
jornalistas. Mestre do aforismo e da frase cortante, ele dedicou quase quatro 
décadas da sua vida a anotar faltas, escândalos e abusos precisos da imprensa” 
(Ibid., p. 135). (BITTENCOURT, 2015, p. 8)

Embora exista a resistência por parte dos próprios jornalistas e a prática ainda 
seja considerada incipiente (mas necessária), deve-se reconhecer que iniciativas 
neste sentido ganham campo. E contribuem para compreender que a “sociedade, ao 
se relacionar com os produtos que assiste, lê e ouve, produziria novos significados 
sobre os conteúdos, muitas vezes publicando suas opiniões, divergências e 
colocações na própria mídia” (BITTENCOURT, 2015, p. 7). 

No Brasil, de acordo com Marques de Melo (1986 apud BITTENCOURT, 2015, 
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p. 12), coube a Alberto Dines a tarefa de ser pioneiro na crítica de mídia brasileira, 
por meio da coluna Jornal dos Jornais, publicada aos domingos na Folha de S. Paulo 
entre 1975 e 1977 e, depois de um hiato, com espaço no mesmo jornal a partir de 
1989, ano em que a Folha cria a figura de ombudsman. 

A Folha de S.Paulo foi pioneira, como o primeiro jornal brasileiro a admitir a 
função de um “representante dos interesses do leitor na estrutura do jornal”, “que faz 
uma crítica aos meios de comunicação, particularmente do desempenho do próprio 
jornal” (FOLHA, 2005, p. 114). Também, entre 1977 e 1996, o jornalista seguiu com 
a função no Pasquim, na revista Imprensa e em outros locais, até a criação do 
Observatório da Imprensa, que deu abertura a outros observatórios, especialmente 
os desenvolvidos em universidades (OLIVEIRA, 2011). 

Os sites de crítica da mídia, para Silva et al. (2006, p. 2) são a sociedade 
civil em marcha. “O crescimento dos sites é um indicador da generalização de uma 
consciência sobre a necessidade de a sociedade vigiar seus próprios meios de 
comunicação para além do Estado e da Empresa”. Alberto Dines começou na mídia 
impressa, mas estendeu sua análise do comportamento da imprensa à internet. Para 
o jornalista, o crítico de mídia precisa se ver como “um maldito, um renunciante, 
abrindo mão de um lugar ao sol no establishment”, sendo que “o media criticism, como 
de resto toda a função crítica levada às últimas consequências, é necessariamente 
subversivo” (DINES, 1982, p. 151-152). Sobretudo, a crítica de mídia desempenha 
papel importante porque procura:

a) oferecer ao público em geral um conjunto de balizas para avaliar a adequação 
das mídias jornalísticas em relação ao que delas deve se esperar como 
compromisso com a cidadania, aqui entendida como direito civil de liberdade de 
informação; b) compor um meio coadjuvante na formação universitária na área de 
comunicação e jornalismo; c) divulgar um painel para que os próprios jornalistas 
sejam incentivados a refletir sobre seus acertos e eventuais falhas (ROTHBERG, 
2010, p. 53).

Compreendendo a necessidade da crítica, é importante ressaltar que a reflexão 
sobre produtos, processos de produção da mídia, recepção e interação social não 
deve ser caracterizada como censura, uma vez que esta é “o exame prévio de 
conteúdo com possibilidade de restrição à sua publicação” (SILVA; PAULINO, 2010, p. 
15), e a crítica é “uma resposta ativa e contínua […] sobre os produtos apresentados 
ao público” (CAREY, 1974, p. 231). Tanto que, a princípio, se os próprios jornalistas 
são resistentes, a crítica seria deslocada como uma atribuição também do público 
– mais generalista do que técnica, mas não por isso menos válida –, o que leva ao 
questionamento: quem pode criticar, com que critérios e com qual intenção? Silva e 
Soares (2013, p. 821) levantam pontos a serem considerados:

(1) da autoridade, direito e liberdade para criticar; (2) dos parâmetros de como 
se operar a valoração da qualidade do objeto que está sob apreciação e (3) 
da finalidade última de qualquer crítica, que deseja, extrapolando o esforço de 
compreensão, promover alguma ação de transformação do mundo ao redor 
(SILVA; SOARES, 2013, p. 821).
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As autoras observam que são muitas questões a serem analisadas: O que pode 
ser chamado de crítica de mídia? Como e por que criticar a mídia? Onde ela está? 
Quem a realiza?. Afinal de contas, não é um percurso simples. E o entendimento se 
dá quando se percebe que “importa tanto ou mais do que saber quem faz a crítica de 
mídias conhecer o modo como é feita” (SILVA; SOARES, 2013, p. 827). Começando 
daí, a análise e a interpretação dos produtos da mídia partiria de três fontes, que 
norteariam a discussão: dos próprios veículos – produzida por aqueles reconhecidos 
como críticos –, do meio acadêmico ou do público, de forma dispersa pela sociedade, 
em blogs e redes sociais, por exemplo (SOARES; SILVA, 2016, p. 1). 

Esta crítica não somente deve ser fundamentada e sistemática, tal como a crítica 
literária, mas deve ocorrer também nas páginas do próprio jornal, na frente do 
público que regularmente consome, usa ou digere o que é apresentado. Quem 
deve fazer isso? Em certo sentido, todos. Sugiro que o jornal em si deve trazer esta 
comunidade crítica à existência. Ele deve procurar e encontrar dentro de seus 
públicos os leigos que podem e estão interessados em produzir uma resposta 
crítica ao que vê e lê diariamente. Esperemos que tais pessoas venham de todos 
os estratos da população e representem seus principais segmentos. Mas essa 
comunidade não virá a existir se a imprensa passivamente fica esperando que 
ela surja. A imprensa deve reconhecer que tem participação na criação de uma 
comunidade crítica e, então, usar seus recursos para promovê-la (CAREY, 1974, 
p. 249).

 Questionar os fundamentos da produção midiática e discutir o jornalismo 
como uma atividade socialmente regulada, assim, conduz à reflexão sobre a 
finalidade de qualquer crítica, “que deseja, extrapolando o esforço de compreensão, 
promover alguma ação de transformação do mundo” (SILVA; SOARES, 2013, p. 
835, grifos das autoras). O escrutínio da mídia mostra-se cada vez mais importante 
para a sustentação de valores caros à democracia e à própria responsabilização das 
posturas adotadas por jornalistas, requerendo ser tratada como campo de pesquisa 
e ensino no meio acadêmico (SILVA et al., 2006, p. 1). 

 A crítica acadêmica, como se propõe aqui, se estabelece como um lugar para 
a crítica midiática, um “entrelugar” – onde se pode, ao mesmo tempo, “realizar a 
crítica de mídia ou analisar as críticas que circulam no ambiente midiático”, com um 
repertório compartilhado de percepções, em um exercício de análise que demanda 
alguns esforços para compreender “a crítica de mídia noticiosa tratada como recurso 
didático-pedagógico para o ensino e formação de jornalistas” (SOARES; SILVA, 
2016, p. 3). Com esta ferramenta, partindo do ensino e do desenvolvimento de textos 
críticos à mídia, surgiu o Paralelo.

2 |  OBJETIVO

Uma das principais atribuições da mídia é, de senso comum, fiscalizar os 
poderes constituídos, lutando contra arbitrariedades e injustiças, além de atuar e, de 
certa forma, construir as relações em sociedade de maneira crítica. Cabe, então, o 
questionamento: se a mídia critica a todos, quem critica a mídia? A partir desta dúvida 
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foram motivadas as discussões da disciplina de Gestão em Metajornalismo, como 
parte da grade curricular do curso de graduação em Jornalismo da Universidade 
do Planalto Catarinense (Uniplac), em Lages, Santa Catarina. E também destas 
reflexões nasceu a experiência do Paralelo, um suplemento eletrônico idealizado 
como trabalho final da disciplina, com textos de crítica de mídia desenvolvidos pelos 
próprios acadêmicos, com temas debatidos em aula ou com assuntos de interesse 
dos estudantes – com a intenção de desenvolver a capacidade reflexiva e crítica dos 
acadêmicos diante do ambiente comunicativo.

 Vale, inclusive, destacar a intenção de introduzir os estudantes ao gênero de 
discurso jornalístico crítica de mídia, que tem por objetivo a reflexão do jornalista, 
o agente e produtor de informação e notícia, diante de episódios que envolvam 
produções dos meios de comunicação. Interessada na cobertura jornalística, a 
crítica midiática se estabelece como um metadiscurso em que se pensa a atuação 
jornalística a partir de uma tipologia textual em que são considerados aspectos éticos, 
estruturais, de composição e enquadramento do material jornalístico. Entende-se, 
aqui, que a academia é um destes espaços de discussão da mídia na formação de 
futuros jornalistas.

3 |  METODOLOGIA

É fundamental, antes de relatar a proposta do Paralelo, traçar um breve 
paradigma do ensino no campo periodístico. Existe uma fronteira simbólica 
construída tanto na atividade jornalística profissional quanto na pesquisa e no 
ensino da atividade no meio acadêmico: uma dicotomia entre teoria e prática. Se 
deve, em grande parte, ao contexto dos cursos de jornalismo no Brasil que, desde 
1970, passaram por profundas transformações, com matrizes curriculares voltadas 
à formação universitária e profissional priorizando atividades práticas e técnicas. 
A intenção era expandir a expansão e a profissionalização da imprensa brasileira, 
além de inserir o aluno na realidade profissional por meio de atividades laboratoriais 
(OLIVEIRA, 2011; SOUSA, s/d., p. 1). 

 No entanto, esta lógica não bastava para cessar a divisão, com o processo 
de aprendizado divorciando teoria e prática. O ensino, assim, foi segmentado, 
fragmentado, e passou a se caracterizar pela distinção “entre o saber sobre e o saber 
fazer. A pesquisa teórica e a produção crítica passam ao largo dos problemas da 
prática, como se esta fosse uma dimensão estranha ao pensamento” (MEDITSCH, 
2003, p. 15). Na contramão desta perspectiva, e considerando a validade da 
teorização e, depois, da prática, a produção do Paralelo denota que saber fazer 
é importante antes de realmente fazer o que é proposto. Isso se com o reforço 
da reflexão, entendendo que teoria e prática “devem estar em constante interação” 
(SOUSA, s/d., p. 2). 

Com esta proposta em pensamento, por meio de uma iniciativa do professor da 
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disciplina de Gestão em Metajornalismo – prontamente acolhida pelos estudantes 
– partiria da reflexão, com conteúdos apreendidos em aula, para dar vida, como 
trabalho final, a um suplemento – porque, neste sentido, complementa a realidade 
analisada, além do significado estrito do termo – veiculado digitalmente como uma 
produção de crítica de mídia independente e exclusiva dos acadêmicos, que em 
2018/1 cursavam a sétima das oito fases do curso de graduação em Jornalismo da 
Universidade do Planalto Catarinense, em Lages/SC. O anseio era justamente ir 
além da teoria ou da prática e integrá-las, produzindo algo que não ficasse apenas 
na avaliação do professor e no retorno com uma nota.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desenvolvimento do Paralelo foi, sobretudo, uma corrida contra o tempo. Cabe 
ressaltar que a disciplina, em regime intensivo, reservava apenas duas semanas 
para a discussão dos temas propostos, sem tanto espaço à reflexão. Ainda assim, os 
encontros foram extremamente produtivos, uma vez que divididos tematicamente, 
entre: Conceitos – o que é metajornalismo; mídia, espaço público e construção da 
realidade social; notícias falsas; identidades editoriais em jornalismo; o jornalismo 
humanizado, ou sobre olhar para o próprio umbigo. Cada um dos conteúdos tinha a 
proposta de gerar o debate e o pensamento sobre assuntos pertinentes à profissão, 
nem sempre em destaque em outras disciplinas. 

Com isso, a troca de ideias se concretizou e foi amparada por materiais de 
apoio e, por fim, ao espaço das de algumas das últimas aulas disponibilizado 
para o acompanhamento da produção dos textos e a discussão da diagramação 
do suplemento. Mesmo após o fim das aulas, com o transcorrer do semestre 
regular, a correção do material foi realizada com apoio do professor pela internet 
e presencialmente. Com cinco alunos na turma da sétima fase, a proposta 
inicial, concretizada, foi a de dividir o suplemento em dois segmentos, nos quais, 
naturalmente, cada um dos acadêmicos seria responsável por duas produções. 

O primeiro eixo, ainda que não seja explícito, ficou reservado aos conteúdos 
trabalhados nas aulas, em sala, com cinco textos: Metajornalismo (“Metajornalismo: 
a consciência crítica de mídia”, de Maria Gabriela Sassi Pereira); mídia e construção 
da realidade social (“Você já foi influenciado hoje?”, de Francisco Ramos); identidades 
editoriais em jornalismo (“Veja e Carta Capital: Linha editorial oculta, polarização 
escancarada”, de Diógenes Manfrói de Barros); notícias falsas (“Fake News e o 
Jornalismo de roupa nova”, de Dionathan Patrick de Sousa Adão); e o jornalismo 
humanizado, ou sobre olhar para o próprio umbigo (“O jornalismo dos sonhos”, de 
Gisele Cristiane Urnau dos Prazeres). 

Os outros cinco partiram da liberdade de escolha dos acadêmicos, que, na 
respectiva ordem de autores, abordaram “A transformação do Jornalismo Esportivo 
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em entretenimento”; “Jogos e violência: como o sensacionalismo os une?”; “A crítica 
especializada multifacetada em Tranquility Base Hotel & Casino”; “Blog: O jornalismo 
de portas abertas”; e “Christa Berger e o jornalismo de Kapuscinski”. 

Além disso, para preencher as páginas do Paralelo, o professor da disciplina 
entrou em contato com a professora e pesquisadora do Departamento de Jornalismo 
da Universidade Federal de Santa Catarina, Gislene Silva, com vasto currículo no tema 
de crítica de mídias, para uma entrevista. A conversa ocorreu por chamada de vídeo 
após a elaboração de um questionário elaborado em conjunto com os estudantes, e a 
transcrição do material, de forma a enriquecer o debate. A diagramação foi conduzida 
por um dos estudantes, Dionathan, em conjunto com o professor. As ilustrações foram 
produzidas e cedidas por artistas que se dispuseram a contribuir com a publicação 
mesmo sem receber por isso, já que não havia recursos disponíveis. 

A experiência exigiu o esforço da produção de conteúdos aos quais nem 
acadêmicos, nem o professor – que ministrava aulas pela primeira vez na universidade 
– eram habituados, o que representa outras oportunidades e descobertas, que 
podem surgir do ambiente acadêmico com mais naturalidade e possibilidades de 
desenvolver plenamente a capacidade de expressão dos envolvidos no processo. 

Sobretudo, foi um período de prática, ainda que primária, de aprendizado e 
oportunidade de discussão de temas pertinentes, especialmente aos acadêmicos, 
que têm um primeiro contato mais propriamente com a crítica de mídias em si. 
Quarenta e uma páginas de conteúdo além da própria capa apontam a uma tentativa, 
acima de tudo, de estímulo ao pensamento crítico e o anseio de que as práticas 
acadêmicas se estendessem para além dos muros universitário
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Figura 1 – Algumas páginas do Suplemento Paralelo
Fonte: Produção dos autores, 2019.

A capa do suplemento, abaixo, foi pensada a partir destas posições, para 
sugerir questionamento, crítica, pensamento além, à margem, suplementando a 
realidade. Por isso suplemento. Por isso Paralelo. Com definições a partir, inclusive, 
da indicação dos alunos, o trabalho está disponível no Google Drive e também pela 
plataforma Issuu:

http://bit.ly/suplementoparalelo
http://bit.ly/paraleloissuu
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Figura 2 – A capa do Suplemento Paralelo
Fonte: Produção dos autores, 2018.

5 |  CONCLUSÃO

O Paralelo surgiu do anseio de tentar e de ir além. Como propõe Christofoletti, 
desde o início dos cursos de jornalismo, o estudante deve ser incentivado a discutir 
limites éticos de sua atuação como profissional, desenvolvendo “atividades e 
ambientes de discussão ética profissional, cultivando uma cultura de pensamento 
e troca de informações, fortalecendo o senso crítico e encurtando a distância entre 
o aluno e o profissional”, mas também entre os poderes constituídos e a cidadania 
(apud SOUSA, s/d., p. 3). O meio acadêmico, portanto, é um espaço onde se deve 
empreender este tipo de debate, discutindo os meios, avaliando suas posturas e 
condutas, procedimentos técnicos e éticos.

A crítica de mídia é um gênero textual que propicia a oportunidade de pensar 
o fazer jornalístico, a partir de uma discussão “fundamentada e sistemática, a 
respeito de determinada manifestação artística, publicada geralmente em veículos 
de massa (jornal, revista, livro, rádio, TV)” (RABAÇA & BARBOSA, 1998, p. 186). 
A Universidade é um lugar importante para o desenvolvimento de iniciativas de 
crítica de mídia, porque mantém, para Moura (2005, s/p.), distância das pressões do 
mercado, ao mesmo tempo em que permite fazer uma crítica técnica e aprofundada 
sem influências comerciais.
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A presença do gênero na universidade deve ultrapassar o que preconizam os 
planos de ensino das disciplinas para a formação [...] no que diz respeito aos 
gêneros jornalísticos. Um gênero como a crítica de mídia deve ter sua presença 
justificada por um processo sistemático de diálogo entre a própria crítica e os 
fundamentos e conceitos estudados nas diferentes disciplinas. Afinal, o aluno está 
se formando para o exercício da profissão, e colocará em prática, se possível, os 
conceitos adquiridos (OLIVEIRA, 2011, p. 122).

Com o desenvolvimento do Paralelo, é possível entender a validade de um 
trabalho coletivo, que mescla teoria e prática, fornece recursos de pensamento 
aos estudantes e, sobretudo, tem um valor pedagógico que foge à tecnicidade das 
escolas de jornalismo quando é capaz de transportar o acadêmico a uma reflexão 
sobre sua atividade, “se [...] vier acompanhada de uma nova maneira de praticar o 
jornalismo”, senão, corre o risco de tornar-se “algo extemporâneo e desligado da 
realidade profissional” (MOURA, 2005, s/p). 

Cumprindo sua função, a crítica de mídia, por meio da análise da prática 
jornalística, questionando preceitos éticos e técnicos, pode dar aos estudantes uma 
nova forma de ver o mundo, apropriando-se desta possibilidade para reconhecer sua 
função social como jornalistas. Sobretudo, criticar para poder observar as próprias 
práticas e deixar-se ser observado. Como cidadão e jornalista, já que a ética é uma 
só, como disse Claudio Abramo, criticar os que criticam.
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